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VOZ í>A ItÉÍilÍe'lAO W@€.4S3ESr.
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.ASSlfsNATUrAS. jTE FT n„C|iTE oMNríS Centes..

ÇIIAÍO. . . M1 ."• |jocni.|a|,}„s os nonlos, etisinne a todos os povos.fHJTHOS TOMÍtS 0:C00, _____
NUMEItO AVUI>0 íi:;, ._jií...om~ -

Sí'B 03 AUP1C.I0S 110

PADHE J0S1Í ANTÔNIO Wi MAMA IIJlAPlNA
Publica se os Domiu

As puhliCAçAus do particular
ititi ressu pngaiiiA (Í0 reis
por cada linha, sendo de

"D

jí nuAC-VAo ni;
Josí Joaquim Tkm.ií Manuocoa.

Paivtiç.- !)0 correio,
(í correto particular tia Voz

oa Itiil.iciAO, parlird un I»,
Io a*, dominga do cada mez
j:*ara Iodos os pontos do Ca-

; ; ili- iliiVii;

j ü.i riuilha. "ilissfio- velha
[Müíigres, Porteiras, Gojau-
(íiiiilia o Jardim.

A VO'/* l)A IVKI.ItilÃÜ' NO CAIU 111.

Á MAMA IMMAXULADA.

Fnrmosn flor de J''?P(!,
ptili Senhor escolhida,
]'or liiibi rnçn remida
Seja sempre cultura d a

Todos os tfclins do mundo
A eua gloria pmgofio,
Por lod* a parlo rezoflo,
llyinnos à ImmacubJa.

Nus puros astros do Ctín,
li uni flores da campina,
Ji un aurora matutina
Nós le vemos ieirntada.

^n sol, i\ lun, as ntlrcllaf,
A' oliveira formo-O,
Ao Cidrn, no liii'». il rosa,
Ao plauno, és comparada.

Tens os gemidos dn rôls,
Cabello* «npeciusos;
Os teus olhos formoifis,
Como oi da pomba engraçada.

Como a pombt nSo mancbllta
J,„ hnmuulo lodaçal
liu caiai.lysrrin moral

Tua piai.ia delicada•

Por Iodai rs gerações,
Km -.::•¦¦¦. do Zttluiriíis,

Tu disseslo quo serias
A venturusa chamada.

U para todos os filhos
Ile Ii'u rii.inr o piedade
Ainda nn nossa idade
L's a BimavenlUiada

Ferida dn tu ôo tempo,
Toda a gloria liumann morre,'
E quinto mais ulla corro,
Mais vò a lua atigmeniotla.

Mais uio a parira furmoín
Polida na nossa idade,
Fui por toda n chrisliiiiáadii
Na iu.i c'iôa engatltula.

Polo Paílor dou píiílnreg
Km numerosa wembltin,
Som mancha, do firuça cheia,
Fusle a Iiiiiii proilaiiiâda.

Oí ganifiB dn Mlirreo Paro
As puras Vozes soluirão,
K ,i vni.uria Ceiibrdrflo
Ptia fé lio desejado.

Os pais dn raça perdida,
Vendo as festas d'o_te dia,
De líigrimfts d'/ilegriii
Tiiibãu a face banhada.

O mundo cliristão cíuhn,
A iu piedado enimudecc;
L.diüeieiite parece,
llia» nào í-illai dn alcirada.



P.Ccdo fl todo? OS poVOÍ!-!" povo rift faunai-.-ie
Terra de Smiln \ una.

nossa tona chamado..

O' iprnn M.ii i!os diiit,-..;,
F -rmosa flor do J<-s»é,
(..'ouse-va o ar.|-<rte da Iti
Kj terra a Ti consagrado.

'r*;ci)r."fcr e*.1* luz
Iic folga r, de bfilliu eterno,
Ndo yi'nli.1 iiüvoin du _i.fe-.iic
D'impiu vapor carregada.

Idl-1 ti.H-.r_ qnr*. com (-Iiii
(d Ih.u pnliuus immnrlaes,
à'í crenças de nossos paia«Viva sempre vii.oulada..

aii^ams de SLU „„„,,„ .„ ^'^/'J 
' 

J-e

:«*i. «uL! -,,;:,: ,r,Vtvír;sl;:.,;-;-
*|o« «ija c,,.y,r_ so pr«.,,,.ve 8. lúalmJe.

Corre.n... In [i, o dever r".«nr.

'''¦",r" 0 íàm ^'Cí,ríll-,;ov,,,|,n1t,í;t tu"!rí,,d°
'^ue ifla _.„„, ,¦ B,.imm, m2»\~ ¦?• ' °V°*

«•«".9*o do,.^„ ,^e ,i J"Vc t e lit 
" SUS'

seilUini-iiin* ...o, .,!:.,_.,. *°J *- «O llcssossonui/ieiites catbüijcos
Rói o Reinos na abundância de mou0 na iiNniiu.le ile Cfaçüo,

( P. .Malü.Io.

8 DU DtZESIBUO.

7nnt.-nl.-i uma nfila ao lymnn f-5tiV/.I qua ne«.to dia augusto <¦ sempre e memorável su Cdnsaar."
por lodo .rbe catholicu d Virgem luimaciila.-la emsua Coi.ceicfl-, ustréríiiius a pubbc^âo da « V.z daItuligiao nu Canri. »

Estu Ja rnnl que so proponha i cama da moml u da lei do Dl.IdS, . 80 ítiteresfco commum(l( paiz, era um saculicin que .iosias fracas lor
Sas nio compmtavào, uma lan-fi ,|0 inleH<g*'iieiiHtustraJa que nâo podia e nem devia ser à i.o*socarií.i e mn sorviçu do fuíuro e utilidade iarao Cariri, mas quii deütumlav* .> .imcurso de i„.«as as forças, a coltoboraçíe das boas ititc.lia«__.cias du nossa terra, o n protecçín dus grudesque o t-culu.so nu dia _,' advcriidmle,

, li ludo ins Mimi ! . . . . porem n|0 cn(l.vinha esmorecer, nem dizi.lir da empieaa mi. tehavia confiado «í ,„¦„;,,.¦,„.. (i(l Conwi.í. imm.caiada, o q.„_ H um S()h „, lu,ficfOT ,!(.
veiieravr] Servi», o 1'adra Ibi;.pin,-..

A' es!..* titulo, a « Vm da Ií.,..:. ^ Ní) Cl.hiat ¦ poule Mij.or.r t„.u „ dilUeuldaJi. «ual-italmeiite letn p-rsi-gui-io a .mf.fiíu nu Ctatoo Cintar In.. c.ioí-íc.u « lsu p(ilwiw „,„„ ^eiuiuncia. .
K Teiiamn. I,_j coirr-p-jndi,.,, d êlMeUUfs do 'ruwteo no iittemprMto du m«si im^ü.,?! jI>o ecrto que ,,<„,_ ¦,„,., 0 fllj,cinol(i „,M um I

ca nos pon^í.i.os aa UaUsIlm u au sacr.a.io que 1r¦••'•••iiara a *«*pr.u.

"'- q- -rr.«..m,„ 'S ^"T" 
r'^f0-i vuljo-fl ro.di.n_, -*. '"-•'idi,ví„.,.s

'ternos o , , Js 
'l °, 

7P""«"«'"«.»e d,ch-

uai. Cü,1'"'u.'.rau a fazer em ía,„r dtí jur.

«*Í2o0hi.Í'«.lis0 dlo^coir0"103 ;Mus ™
ni,.- "'fcno, COlitessenins ..¦_,) R„ri-_i -rn

iue proslaiJ 
Sííl<JUC'mÜ8 "a rSíáj t,US s^'^

PROTETORES DA . VOZ DAllK|,_üia-G,

CldlTO.

^'^ 
J.»d Gonsalves da Silva

J^ú íuarts .Daibosa.

Collfibi-radoreu -¦¦*"~vam
Hernadino Gomoa de Ar.iíjo
Manoel Lu.lgcro de Cravalho Pat
fti-eU Boiwlwr da Ctinha. *

Coopt?radores

J«- 
í^oj de 8.M' Anna Mi!U.3.,udrü Jtü C«t»a*l»e» da Silva.

AiiloMo Lui, A!v£j r«qtiAi0
*ew«h, G,m« dc Campo, !-d!;eo.

•JAUBALMA

B..'ifjin„ e Coorcr-:]ür
V^o Ubo de Mcnrze,

M|£M*0 UU'»



* VOZ DA AELIGIAÔ NO .CalUW,

Coflperador
Bernadino Gomes do Araíijo.
Padre Fdix Aurélio Amam Formiga

MILAGIUÍS
Cüüõbr.ra.lores e Cooperadores

Manori de Jesus da Conceição f.ui.ha,
José Sisirtudi» de Maria Xíiiofoute,

rOUTEIllAS
Benfeilor e Ceoperador

Manoel Brigido dos Saneio»

G0YAMN1NIIA
Benfeilor e Cooperador

Tadre Manoel Rodrigues do Lima.

JAUDI.M

Agonio
Baimundo Bizarra da liou Munií

CAJASElHAá li S. JOA'0

Agentei

Vital «le Smza llolim .
José E.trella Cabral Júnior.

ICO1

Agonie e CooperaJor
Baimundo Francisco Carneiro M-mleiro.
Agradamos ainda an, nm*» co||«„ da im-

E"2 in,z,lT ii,! ,M| ""*' ""•«•*• í«S-no iw btm»..|..i s,.,.timoi,io.- com Ojie uos ho...rar7 .mmcnmdame,,!". . muito 0„iL osrr™;;.i!" «i-*-. *• «a»V5

OCCÜBttESClAS 1)0 1 'i-jji-O.

,AV|Z0. Com esle numero MmpUj M _„;„ „

creve o ípíSL: <fl ""' d°"de '»* ,<-'
V^^^™ íümP,e ¦"*«*» áe meus

Não !üi novidade.

-. ««*u^_ í;rs:, "íre" ¦ *¦
Griles quo £,^«t !, 'V — Sí'irt0 '* ™

£_! "«•-»" ;'"='•„ "-;7;

" '"fia moral „„ íu,wT?.„ ,M,,,"W " "^

«cí ^"íwK"; ,;::,:i::7 ~\-«*

Pelos furtos f,.ii„8 eoifll../'. rwPn"»»ViH
m*U de impunidade. -^ ''e "'^ I)ür ™ml>l«

Os nmaiicebados i,;fffl.m - _, . _ .,
•**• *.«m dcseniLi. Sa vaTTarcfíild 

'^ "
»w«i. como quem „{, a»\Z",^'UIVHm

m.~ 
A Cosa de Caridade d'_qu1 Vfli qU5SÍ) ^

P'opri0, b.i.js e<.t,ln ^J H«« watonter*,
Adoiiln d Cunipatiliia do T# <,,i,,„

ra aprenderem a'(. I ¦' £-™tt*"a c"«"e'«<»«. |>a-

°'* • tendo _.miL o ffi,^"-0 ? ¦«*
Cwno íiüias ,;,¦: c,.ls, Hl ,

'n.meutos düflei tff:,iu., 
" 

SÍ*1 
c,,ríl. "¦ «••-

pnd.T ' -*'"' u --'ais quo su

! rali'i*«<K) 0 ° "•t»»lf»" se niMio "Oi <Oa „,i.,l,onx mâ„ na o!; «,,„ „*«« ,/, .i«....t na feuwootí.le.
«a vou mutlfl ,,i,..„..'

FILIAS. Kl S.n.da Casa no



pnjnnjnnjpnnann-«Bw«"-w"'-«^^^^^^^»«™
A VOZ HA HFÚC1ÃO KO CÁÜllM.

as ferias no di* 8 de lU.z"n,bro.

A abertura d* aqii<l!e esUbebcimcmo !<" lu-

gar nn dia 8. c dn iMernalo no dia -¦> •'*'

.("iü-íti. .Io !8T0 .latondii porem wm*<pt »¦» •r1 •

. .i i„,i-i-alV , f l r II.I

DO

•JlEVBttESPO JO'!*.' Al-VTONIO, HE Blinf.l IBrAPÍNA,

Abrir -«.lia no dia 2a de .bueiro da 1170 re.
..«.._ « <r.i..i.i ,li. iirnuraiiimfl h n-..

gar no uia B. e «o» it.-.fcttooo ¦>- -» ^rjf se-|() 110 (|1N 2a ,jd -nioorii ua --..u it.
Janeh-n dn 1870 óeve.Ho porem <• -¦¦ m*ytt *h «n T)(J|l(Jo " 

B"|„mm,s tm iTilom du pr.'gramma, «r...
bdliis escdtiTO* pela «iil.i de DOüTitlfiA '-u*'.'** c,,,ni,,,.ir- smis tr-b-tlln* e-mPros p.la anl.i de
I.Ií'.\ depois da musa 1-clt.niiio -do dia de *-<t;" |',1;|..,'„., •V|i.j,<*lien dep ti* tía cel.br.-^ío s. lemut*

* ,*., 'rm-isíi 
im «iin 2 ile Fevereiro, euuiuaudu ai mo.vereiro.

FAÍ.LF.CIMFNTOS. Nn Livro des óbitos se ie-
êm iiüiis In-z in me* i!U!ii.rt.«s.
*"_ 

a p-tiliorn I). H-riana H-inlquela Granja
l"de*o, nnsn.lu «roe {..j orni u M-j-tr JoSo( Mu.
rii.bo ralcSu.

-- 0 Sr. FrancHm G-insalvps tle Pinli", suo-

dekg.do du piilii-i- nrsia ei l-.l«',
.. A Rfi-.il re I). Itilíi Mtoi.t I. il", HeR0n.fi

p primeirn Beufeilera tia ceia de cn. ele de Mi-

]"glC5.
liÜl-S qneirit qno nn g-nm.o 1 *¦>'•"'*> dn vi,.

í*);i pu-rna so p«rr<-v-un rn*i* islcs ii*'tiiuü e que
i-s fiuadus diicanseifi na p«z •- A»10"-

,-j.u-i-- ,fjaii«TT—K**-•— — mmw*mm*<<t**l*A ¥¦<-*..-«¦*'«••¦

AO PUBLICO («.«ATEJISE.

Acli-mo-nos de aahida pura a Cnpil.'*. dn Pr*-
vincia, ou.lt* no* levân n"g»cit.s ur<*«'iilü8, que
nâo pintem si-iT.er ii mais leve demora-

'efias seguintes:

Primeiras L"tlrss
Muzit-n

•Griimntfti.ra Nacioiit.1
i'r."i:crz

¦G-t«{-'flpllia
I.kU

¦(ji'1-ii e ria

r«(!lo i cn e -Hirlira
pliipiz .pbi.i

Lingna I.htillfl
(«repti

T.-e lugrnpbia
Iii loria sigr-da <¦ pr.i.f.iua, típc-cial/i-enlc a

.'io !! nv 1
ll. iiuioii (l.i liolicn

O iiiteiiiiilo aíiitilie ti il.iss.-s ('o itlumnos.

í.'

!'i!'T"oS, Tem resi Iriici.i nvi e rnesnl- no rs-
i,b 1 ¦.¦iiri..n1ii. pngfio 250009 meftíBOí, é liimestrt*
leiniire ;. limitado.

2.»
o-,- ;1 „,-„ i..v„ o.no-re. Simi-itderno. - Hi.emn e «tu-lam eom cs inler

"'"" i - ¦" 1-ftn, 
n.es fiisrin Min me.itda cm cnsn de rcus |>af,í.

Assim uln podemos cumprir o gratn amor do Ui[yí>i 
m nnmr li()olll08 ¦ ÍC*Í000 inemaea-.

tini tlo-pclir de ii.aa.ii bons amigos o caro. pa. ^^ ^J^
tricies e r.-ceber í.iiüs o u.io.-. iI «Ui * tr» \j IMLIJL. DUtll 1'ioi.iivi i

Mns, (ollicitatnlo seu peitcrosn perdão pura »- ,
a ftlta tio i.iv.,1iiutflil.», esperam..* que (iispoitliío Um mos. ¦- Percebem o ensino cs matéria que,
ia nossa b"a vontade .le .wí-JIh-h, o mandem ! íb piuponn ci.iii.lnr, sem j*ús as vai.lngci.s c.uice.

ieix.r-n.es íité u din 22 dê-te iua« rorlag ou j «lides d I." •¦ 2." «-la-io, n psgao por enda pre-

pines quer ooinmufflci quo para «lli queirfln. j pai 
"...rio 25303. pel) ei-m-de piHiioíraJ lalltas

Alli.inçnmo- n ruiss-n (l<elic,-ríiii ií suni ni-Jcns, j 
c ,,uj3lCfl v1"*

..'.I....... h,. nr..». t jj-g p6 rtct-Iifin ciiiniiio algum sem que
to se siitisfiii-fl iiiliantadu o trimestre.

t\ llil. Ul Uil || '*) lll'à-fr-11 «¦«.«¦¦ ,/« ^«.. ¦

quo nos darâu sempre n,u?io praser.

Carto 58 do Dtiombro 18C0.

JOSÉ JOAQUIM TILl.lá MAUItOf.OS.

DítU DltD-T JeAQl'151 MaUI'.' CI5 TlLLIS

AJíSUWlO.

O IKTERNATO

DO

SAGRADO C01\AÇ*0' r,:: MAn,A

RA ÜDADt DO CP.ATO fcüB h ÜlIttCÇVO'

10

Padrb !ouc*o de SvOa Rctn t Áu-r cios

nn..
Os meninos pobres, os orplinõs ti'1 Pr«e 6 w^

recebem gratuitamente o ensino primário.
D- lítposlo» ii.is naiai do enridí. !o da província

do llii-itdi ftltSiil ds itjstrucçàu, podem ter icsi-Jeii.
tia e inuíiida no cidlegio.

A' nula t'e ilt.utrlna callm.ics i franquiada a Ioda
(,!*5st! tle |it"ü*oai que (iiii.sirern adquirir um ru-
nlieeinieiit,. n.aíl ptocisü du dogma o da disciplina
Ja Ij-tid-.

Quim deacjar honrar o tfstnbele-ámrnln mm ma
cenlinite- dtrijid- ao .Ice-dirctipr l<*i Marrncui

qtiH lb.'s [-irneectií ni eslalutos ilo lutei neto do í>u*

(¦rado Crto-èo de [\htnt.

Crato L-.rg» da Mt.triz Typ. do lütoruato:
lmp. por Deu-deilii Junquim ItauvCM Tsllia


